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IN MEMORIAM

MARIZA NASCIMENTO DUARTE

Geóloga, pesquisadora da Embrapa Solos, Mariza foi coordenadora do Setor de
Mineralogia do Centro Nacional de Pesquisa de Solos, onde vinha atuando no
treinamento de diversos pós-graduandos, principalmente na área de micromorfologia.

Conforme salienta o colega André Rodrigues Netto, no Boletim Informativo da
SBCS (Vol.25), por seu caráter solidário, humanitário, amoroso e otimista, Mariza
tornou-se, desde logo, muito querida entre os colegas. Atuante, foi pessoa destacada e
decisiva para o sucesso do XXVI Congresso Brasileiro de Ciência do Solo, realizado no
Rio de Janeiro em 1997. Ainda, segundo André, os cientistas do solo perderam uma
grande companheira, e a ciência do solo perdeu uma importante pesquisadora.

Por tudo que representou, ela estará para sempre presente na mente e no coração
de quem teve o privilégio de conhecê-la.



APRESENTAÇÃO

As Reuniões de Classificação e Correlação de Solos, RCC”s, consistem em
profundos fóruns de discussões técnico-científicas, as quais, junto com outras formas de
manifestação, possibilitam o desenvolvimento e a revisão contínua dos sistemas
taxonômicos. Têm ainda como preocupação a congregação de especialistas da área,
além da ampliação do relacionamento pessoal e inter-institucional.

O Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, publicado pela Embrapa em
1999 e desenvolvido até o quarto nível, mantém-se em contínua evolução, necessitando
ainda passar por dois processos. O primeiro referente ao aperfeiçoamento da parte já
elaborada e o segundo, pertinente ao desenvolvimento dos níveis categóricos
subsegientes (família e série), os quais comportam classes de solos definidas segundo
atributos diretamente relacionados ao uso e manejo destes.

No sentido de dar continuidade ao processo de desenvolvimento e estruturação
do referido sistema, a Embrapa (Florestas e Solos) juntamente com o IAC, resolveram
patrocinar a VI RCC, desta vez, abrangendo os estados da Região Sul do País, contando
com o apoio da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo.

Como qualquer outro evento de qualidade, contou ainda com a valiosa
contribuição de outras instituições, tais como: ESALQ, UFV, UDESC, UEM, SEAB-
PR,

Temos certeza que as sugestões e críticas advindas das discussões neste evento,
muito contribuirá para o aprimoramento do Sistema Brasileiro e, sobretudo, promoverá
uma homogeneização da linguagem técnica, além de conduzir os diferentes sistemas de
produção ao menor grau de degradabilidade ambiental.

José Roberto Rodrigues Peres

Diretor Executivo da Embrapa
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NOTA EXPLICATIVA

O Comitê Organizador da VI RCC comunica aos participantes que no Guia de Excursão,
além das descrições dos perfis de solos e respectivos dados analíticos, constarão capítulos sobre
diferentes assuntos, entre os quais, mineralogia da fração argila e de óxidos, fracionamento da
matéria orgânica e características físico-hídricas. Estes capítulos, que nos anais da VI RCC serão
apresentados na sua íntegra, aparecem de forma resumida, propiciando aos usuários amplas
possibilidades de discussão destes temas, considerados de fundamental importância para o
desenvolvimento dos quinto e sexto níveis do Sistema Brasileiro de Classificação de Solos. O
Comitê comunica, também, que todas as sugestões apresentadas no decorrer da excursão e na
reunião final em Curitiba, serão encaminhadas ao Comitê Executivo do SBCS e constarão de um
capítulo a ser incluído nos Anais.

lo



PROGRAMAÇÃO DA VI RCC

Grupo 1

Chegada em Porto Alegre — dia 26/11/2000
Início da excursão — dia 27/11
Chegada em Curitiba — dia 04/12

Grupo 2

Chegada em Porto Alegre — dia 27/11/2000
Início da excursão — dia 28/11 |

Chegada em Curitiba — dia 04/12

Reunião na Embrapa Florestas: dia 05/12 com os participantes dos dois grupos.

Excursão para a Serra do Mar: dia 6/12 exame de solos altomontanos, com grupo limitado de
participantes. Caminhada estimada de 2h30min.
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ROTEIRO DA EXCURSÃO

GRUPO 1 — SAÍDA: dia 27/11
Dia Trechos Perfis — Classificação atual

Primeiro dia P. Alegrea |1. PLINTOSSOLO HAPLICO Distrófico típico
271 Pelotas 2. PLANOSSOLO HIDROMÓRFICO Eutrófico solódico

Segundo dia | Pelotas a Bagé |3. sem classificação
28/11 4. ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico

7. LUVISSOLO HIPOCRÔMICO Órtico típico
Terceiro dia | Bagéa Bagé |5. CHERNOSSOLO EBÂNICO Órtico vértico

2911 6. PLANOSSOLO HIDROMÓRFICO Eutrófico solódico
8. LUVISSOLO HIPOCRÔMICO Carbonático típico

Quarto dia Bagéa Sta. |9. NEOSSOLO REGOLÍTICO Eutrófico léptico
30/11 Maria 11. LUVISSOLO HIPOCRÔMICO Órtico alumínico

10. sem classificação
Quinto dia Sta. Maria a | 12. sem classificação

01/12 Passo Fundo | 13. LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico
Sexto dia Passo Fundo a | 14. LATOSSOLO BRUNO Distrófico húmico

02/12 Lages 15. LATOSSOLO BRUNO Distrófico típico
16. CAMBISSOLO HÁPLICO Alumínico típico

Sétimo dia Lages a Lages | 17. NITOSSOLO HÁPLICO Distrófico típico
03/12 20. sem classificação

Oitavo dia Lages a 18. sem classificação
04/12 Curitiba 19. LATOSSOLO VERMELHO Ácrico típico

GRUPO 2 — SAÍDA DA EXCURSÃO: dia 28/11
Dia Trechos Perfis — Classificação atual (

Primeiro dia P. Alegrea |1. PLINTOSSOLO HÁPLICO Distrófico típico
28/11 Pelotas 2. PLANOSSOLO HIDROMÓRFICO Eutrófico solódico

Segundo dia | Pelotas a Bagé |3. Sem classificação
29/11 4. ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico

7. LUVISSOLO HIPOCRÔMICO Órtico típico
Terceiro dia | Bagéa Bagé |5. CHERNOSSOLO EBÂNICO Órtico vértico

30/11 6. PLANOSSOLO HIDROMÓRFICO Eutrófico solódico
8. LUVISSOLO HIPOCRÔMICO Carbonático típico

Quarto dia Bagé a Sta. |9. NEOSSOLO REGOLÍTICO Eutrófico léptico
01/12 Maria 11. LUVISSOLO HIPOCRÔMICO Órtico alumínico

10. sem classificação
Quinto dia Sta. Mariaa | 12. sem classificação

02/12 Passo Fundo |13. LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico típico
Sexto dia - | Passo Fundo a | 14. LATOSSOLO BRUNO Distrófico húmico

03/12 Lages 15. LATOSSOLO BRUNO Distrófico típico
16. CAMBISSOLO HÁPLICO Alumínico típico

Sétimo dia Lages a 17. NITOSSOLO HÁPLICO Distrófico típico
04/12 Curitiba 18. Sem classificação

20. sem classificação
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